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Ementa:  

Esta disciplina aborda a diferença social como categoria de análise a partir de pesquisas que tratam de processos 
de criminalização de determinados grupos sociais que justificam políticas de encarceramento; ou das prisões, 
considerando tanto a instituição prisional quanto as movimentações que ocorrem em seu entorno. 

São muitos os estudos que apresentam inegáveis contribuições para o entendimento de processos de 
criminalização e do crescente encarceramento no Brasil. As perspectivas teórico-analíticas das pesquisas são as 
mais diversas, e os enfoques permitem a reflexão na articulação com campos como os de estudos urbanos e 
periferias; criminalização de sujeitos e territórios; Justiça e produção legislativa; políticas públicas, entre outros. 
Na presente disciplina, serão priorizadas pesquisas de cunho sócio-antropológico que lidam com temáticas 
relativas a crime, criminalização e aprisionamento no entrecruzamento com diferença – ou com seus marcadores, 
tais como gênero, sexualidade, raça e classe – como categorias importantes para análise. 

Trata-se, por um lado, de seguir reflexões que tratam da diferença em suas propostas analíticas. Por outro lado, 
trata-se de realizar leituras “a contrapelo” de trabalhos que permitem uma abordagem de seus achados tendo 
diferença como uma chave de compreensão. 

A proposta da disciplina será orientada pela leitura e discussão de textos que nos permitam: i) compreender 
processos de criminalização, punição, instituições prisionais e as comunicações entre “dentro” e “fora” das 
prisões; ii) apreender formas pelas quais “diferença” opera como perspectiva de análise, considerando 
especialmente a articulação e imbricamento de categorias de diferenciação, tal como proposto pela noção de 
“interseccionalidade”; iii) compreender a formulação de desenhos de pesquisa e de problemas empíricos em 
torno de prisões e diferença; e iv) acompanhar distintas formas de produção de conhecimento considerando 
pesquisas e atuações políticas, de diversas ordens, de sujeitos considerados criminalizáveis e criminalizados.  

Contaremos, em algumas aulas, com a participação de pesquisadoras/es, ativistas e demais pessoas envolvidas 
com o debate em torno das prisões. 

As aulas serão prioritariamente presenciais, seguindo as recomendações estabelecidas pela Unicamp. Caso haja 
mudança nos protocolos, acompanharemos as instruções da universidade. 

 

Programa: 

A distribuição dos textos em cada uma das aulas será apresentada no início do semestre. 
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Observações: 

A disciplina contará com aulas expositivas precedidas de seminários apresentados pelas/os participantes com 
observações acerca dos textos da aula, que compõe 30% da nota. A participação das discussões em sala de aula 
compõe 20% da nota. O trabalho final da disciplina compõe 50% da nota. 

 

 

 

 

 


